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Apresentação

Apresentar um livro é sempre uma responsabilidade e muito desafiador, principalmente 
por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus 
achados e o mais importante de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamen-
te.

Nesta coletânea de Tópicos Especiais em Ciências da Saúde: teoria, métodos e práti-
cas, abrange diversas áreas da saúde como: Enfermagem, Radiologia, Nutrição, Biomedicina, 
Medicina, Fisioterapia, Psicologia e Políticas Públicas de Saúde, refletindo a percepção de vários 
autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores e que tem como finalidade ampliar o conhecimento aplicado à área de saúde 
evidenciando o quão presente ela se encontra em diversos contextos organizacionais e profis-
sionais, em busca da disseminação do conhecimento e do aprimoramento das competências 
profissionais e acadêmicas.

Este volume traz vinte e nove (29) capítulos com as mais diversas temáticas e discus-
sões, as quais mostram cada vez mais a necessidade de pesquisas voltadas para área da saú-
de. Os estudos abordam discussões como: papiloma vírus humano e seus fatores de risco para a 
neoplasia uterina, a importância do enfermeiro no centro cirúrgico quanto a humanização, gravi-
dez na adolescência e a importância do pré-natal, a enfermagem como uma categoria essencial 
para o processo da assistência hospitalar, IST’s e a terceira idade, radiologia no diagnóstico de 
tumores ósseos, radiografia panorâmica como instrumento na detecção de diagnóstico da pato-
logia de osteoporose, radiologia em odontologia legal: um olhar forense, radiologia no sistema 
único de SUS, mamografia e o SUS, tomografia computadorizada na radiologia odontológica, 
nutrição relacionado a pacientes cardiovasculares, nutricionista na prescrição dos suplementos, 
obesidade infantil, toxina botulínica na estética, Black Esôfago, Hepatite B crônica, Esôfago de 
Barret, câncer gástrico, causas da neoplasias renais malignas, humanização na urgência e emer-
gência, impacto do trabalho na saúde do indivíduo, terapia manual e eletrotermofototerapia na 
reabilitação do torcicolo muscular congênito, fisioterapeuta na prevenção de quedas em idosos, 
psicologia e tecnologia da informação na condução de testes psicológicos, prática psicanalítica 
nos centros de atenção psicossocial, roda de conversa sobre violência contra a mulher, autismo 
e por fim, um estudo sobre regionalização e análise política em saúde.

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
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dispuseram a compartilhar todo conhecimento científico produzido.

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possibilidade de ler 
este volume, tenham a mesma satisfação que senti ao ler cada capítulo.

Boa leitura!

Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares e Frank Jones Soares da Silva
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Lídia Lisboa da Costa
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Resumo
A obesidade infantil tem aumentado de forma alarmante nos últimos anos, tornando-se um gra-
ve problema de saúde pública. A publicidade é uma vitrine a que todos tem acesso. As crianças 
veem vários anúncios de produtos alimentícios por dia e a maioria deles são alimentos ultra-
processados, classificados como alimentos a serem evitados ou consumidos esporadicamente: 
Entender quais consequências de publicidade alimentícia para o publico infantil. Metodologia: 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa com base de dados PUBMED, LILACS, 
RBNE, SCIELO no período de 2011 a 2021. Resultados: O estudo demonstrou que quando se 
fala em educação alimentar infantil observa-se que a publicidade investe pesado pois entende 
que encantar uma criança pelo olhos é a chave do negocio, desta forma lançam alimentos sem 
qualquer tipo de restrição mais entendem que aquilo pode chamar bastante atenção da criança 
fazendo com que seus pais comprem. Observa-se que diversos estudos associam a obesida-
de infantil a diversos modelos publicitários alimentares principalmente os de fast-food, batata 
frita, doces etc. Conclusão: O presente estudo demonstrou que a importância de uma nutrição 
adequada o publico infantil, sendo necessário adoção de hábitos saudáveis para prevenção da 
obesidade, ao mesmo tempo reforça a importância da conscientização de hábitos alimentares 
saudáveis e entender que nem tudo que está nas peças publicitárias alimentícias podem trazer 
um nutrição saudável. 

Palavras-chave: obesidade. publicidade. nutrição infantil.

Abstract
Childhood obesity has increased alarmingly in recent years, becoming a serious public health 
problem. Advertising is a window that everyone has access to. Children see several ads for food 
products a day and most of them are ultra-processed foods, classified as foods to be avoided or 
consumed sporadically. Objectives: To understand the consequences of food advertising for chil-
dren. Methodology: This study is an integrative review with database PUBMED, LILACS, RBNE, 
SCIELO in the period 2011 to 2021. Results: The study showed that when talking about infant 
nutrition education it is observed that advertising invests heavy because it understands that de-
lighting a child through the eyes is the key to the business, in this way they release food without 
any type of restriction, but they understand that it can draw a lot of the child's attention, making 
their parents buy. It is observed that several studies associate childhood obesity with different 
food advertising models, especially fast food, French fries, sweets, etc. Conclusion: This study 
demonstrated that the importance of adequate nutrition for the child audience, requiring the adop-
tion of healthy habits to prevent obesity, at the same time reinforces the importance of awareness 
of healthy eating habits and understand that not everything is in the advertising food can bring 
healthy nutrition.

Keywords: obsity. advertising. child nutrition.
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INTRODUÇÃO

A obesidade é considerada a doença do século XXI pelas dimensões adquiridas nas 
últimas décadas, e pelo impacto na morbimortalidade, na qualidade de vida e nos custos com a 
saúde. Segundo a OMS, obesidade é definida quando o Índice de Massa Corporal (IMC) é igual 
ou superior a 30, resultante da divisão do peso em quilogramas pela altura em metros ao qua-
drado (SAAVEDRA e DATTIL, 2012). 

O aumento da circunferência abdominal em homens maior ou igual a 102 cm e em mu-
lheres maior ou igual a 88 cm também é considerado um sinal de obesidade. Outra forma de 
quantificar a obesidade é por meio do percentual de gordura que a pessoa possui. O peso total 
da gordura é a soma do peso da gordura mais o peso residual. Nas meninas, o peso da gordura 
oscila entre 18-20% e acima de 30% já seria perigoso e nos meninos oscila em 12-18% e acima 
de 23% já é um risco (SILVA et al., 2014).

A obesidade é uma doença crônica de origem multifatorial que geralmente começa na 
infância e na adolescência. Esta doença é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura ou 
hipertrofia geral do tecido adiposo no corpo. As causas da obesidade são complicadas e incluem 
fatores genéticos, biológicos, comportamentais e culturais. A obesidade pode ser endógena (ge-
nética) ou exógena (estilo de vida). Basicamente, a obesidade ocorre devido a um desequilíbrio 
entre o consumo e o gasto de energia (BARROSO; GONZÁLEZ e ALFARO, 2016).

A obesidade em crianças e adolescentes pode estar relacionada a vários fatores, incluin-
do os seguintes: binging (perder a capacidade de parar de comer), falta de exercícios, histórico 
de obesidade na família, doenças médicas (problemas endocrinológicos ou neurológicos), me-
dicamentos (esteroides e alguns medicamentos psiquiátricos), mudanças de vida que causam 
muito estresse (separações, divórcio, mudança, morte de parentes), problemas familiares, baixa 
autoestima, depressão ou outros problemas emocionais (PEREZ et al., 2018).

 Dentro da classificação etiológica da obesidade está aquela associada às síndromes 
dismórficas, com alterações genéticas como Bardet-Biedl, Laurence-Moon, Prader Will, entre 
outros. A causa mais frequente é a exógena, devido à ingestão de energia maior que a necessá-
ria, com alimentação desequilibrada associada à diminuição da atividade física (CORDERO et 
al., 2015).

A obesidade infantil é considerada um dos desafios para a saúde pública na atualidade. 
No mundo, cerca de 42 milhões de crianças abaixo de cinco anos apresentam excesso de peso. 
A projeção é que, em 2025, este número cresça para 75 milhões de crianças acima do peso. A 
doenças está relacionada com o aumento do risco cardiovascular, resistência a insulina, esteato-
se hepática, problemas hormonais e psicossociais, além de uma grande probabilidade a ser um 
adulto obeso (BASAGOITIA et al., 2013).

Estudos apontam que a epidemiologia da obesidade na infância é semelhante a po-
pulação adulta. Crescem também evidências de que as propagandas de alimentos e bebidas 
açucaradas ou com sabor doces (refrigerante, sucos de frutas indústrias de sucos em pó) geram 
reflexos condicionado do tipo: vejo – lembro – quero ansiosamente - me sinto recompensado mo-
mentaneamente. A mídia (eletrônica ou impressa) pode influenciar de forma direta na alimenta-
ção da segunda infância, na vida familiar, na escolhas dos alimentos e no comportamento social. 
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Essa influência é dada uma vez que a exposição em massa á mídia pode desfavorecer o hábito 
de alimentar – se em casa com a família (GARCÍA et al., 2019).

No ambiente escolar, uma criança pode contribuir positiva ou negativamente no compor-
tamento das outras crianças com relação aos hábitos alimentares e a educação nutricional nas 
escolas pode não estar sendo eficaz. Diabetes, colesterol alto, insônia e hipertensão, antigamen-
te tidas como doenças de adultos, são os desdobramentos decorrentes de maus hábitos alimen-
tares e muito casos desde a infância. Além disso a “ fome oculta” (carência de nutrientes) subtrai 
a vitalidade das crianças em todas as fases da vida e compromete a saúde e o bem – estar das 
mães e filhos (PIAGGIO e SOLANS, 2017).

Tal justificativa se dá devidos as questões de saúde serem bastante prevalentes princi-
palmente no que se referem a nutrição de crianças. Nos últimos anos o numero de crianças com 
obesidade tem aumentado drasticamente necessitando de politicas mais acirradas em relação 
a isto. Os profissionais de nutrição estão cada vez mais engajados nesta temática. Saúde da 
criança virou questão de responsabilidade de todos.

Desta forma o presente estudo tem como objetivo compreender a influência da publicida-
de de alimentos voltado para crianças, nas crescentes taxas de obesidade infantil e como objeti-
vos adjacentes entender sobre a obesidade infantil e a publicidade alimentar, como a nutrição e 
a publicidade podem agir negativamente a criança e por fim quais os impactos que a publicidade 
alimentícia ocasiona na criança.

METODOLOGIA

Para realização deste trabalho foram consultados bancos de dados especializados e 
com diversidade de autores que adentravam na temática proposta e correlacionados nutrição e 
atividades publicitárias de alimentos, diante disso, sendo assim o estudo de cunho de revisão 
integrativa, analisando e buscando trabalhos acadêmicos, citando os que melhor se encaixar a 
proposta deste artigo (CASSARIN et al., 2020).

Foi realizada busca bibliográfica selecionou nos bancos de dados Literatura Latino-A-
mericana e do Caribe (LILACS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde e Biomédica 
(PubMed/ MEDLINE), Revista de Nutrição e Biblioteca Científica Eletrônica Online (SciELO), 
utilizando-se os termos “Obesidade Infantil”, “Publicidade de Alimentos”, “Nutrientes”, como des-
critor do artigo e “ Assistência de nutrição” como palavra em todo texto.

A análise baseou pela pesquisa um total de 15 periódicos entre os anos de 2011 a 2021 
com o foco apresentado nos estudos relacionados, sobre como a publicidade interfere na saúde 
da criança fazendo com que a mesma adquira obesidade.

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos de pesquisa original publicados de for-
ma completa, livre e gratuita em periódicos disponíveis nas bases de dados selecionadas, nos 
idiomas português, inglês e espanhol, condizentes com o objetivo proposto e os descritores e/ou 
palavras-chave listados no protocolo previamente validado. Os artigos que estavam em mais de 
uma base de dados foram considerados duplicatas e automaticamente excluídos.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nos artigos selecionados para estudo pode-se dividir estes resultados em 3 
tópicos: Obesidade infantil e a publicidade alimentícia; Aspectos nutricionais apresentado pela 
publicidade de alimentos e por fim consequências dos impactos da publicidade de alimentos no 
público infantil.

Obesidade infantil e publicidade alimentícia.

A obesidade infantil é oficialmente diagnosticada quando um peso "normal" determinado 
cientificamente para uma criança de sua idade e constituição excede o de criança. 

Impulsionada por fatores genéticos ou externos, a obesidade pode causar uma série de 
complicações de saúde, incluindo hipertensão, colesterol alto, diabetes, dificuldades respirató-
rias, problemas musculoesqueléticos e doenças hepáticas, entre outros (GÓMEZ e DÍAZ-CAM-
PO, 2014)

A Organização Mundial da Saúde (OMS) chamou a obesidade infantil de "um dos desa-
fios de saúde pública mais sérios do século 21", visto que a crise continua a se espalhar para 
muitos países de baixa e média renda, especialmente para seus ambientes urbanos. 

As tendências globais em direção a um comportamento mais sedentário em crianças, 
combinadas com maior acessibilidade a alimentos não saudáveis a preços acessíveis, estão 
empurrando muitas crianças para estilos de vida não saudáveis ​​em uma idade perigosamente 
jovem (LEON et al., 2018).

A publicidade de alimentos não saudáveis ​​nos horários de maior exposição infantil e o 
uso de técnicas de marketing persuasivo dirigidas ao público infantil, definem um ambiente midi-
ático no qual as crianças são frequentemente agredidas com mensagens comerciais de alimen-
tos que vão contra as recomendações nutricionais.

Foi identificada uma associação entre a frequência de publicidade de alimentos não sau-
dáveis ​​na televisão e a prevalência de excesso de peso em crianças. Isso se deve, entre outros 
fatores, ao fato de a propaganda na televisão influenciar as escolhas alimentares das crianças, 
os pedidos de compra (um efeito incômodo) e os padrões de consumo das crianças. 

Esses padrões ocorrem no curto prazo após a exposição, relacionados à marca e ao tipo 
de alimento. Uma revisão sistemática recente mostrou fortes evidências de que a propaganda 
na televisão influencia as preferências alimentares de crianças de 2 a 11 anos de idade (MAR-
TOS-MORENO et al., 2017).

Estudos internacionais mostram que crianças entre 2 e 17 anos passam em média 2,5 
horas por dia assistindo à televisão. 

Nesse período, eles são expostos a um anúncio de alimentos a cada cinco minutos em 
média, principalmente para alimentos não saudáveis, com estratégias de marketing persuasivas. 
Os alimentos promovidos possuem, na maioria das vezes, baixo teor nutricional por serem ali-
mentos ricos em gordura, sal, calorias e açúcar (ORTEGA, 2018).

Em anúncios, comer alimentos não saudáveis ​​está associado a sentimentos positivos, 
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como diversão, felicidade e ser "legal". As principais categorias de alimentos anunciados são 
refrigerantes, cereais matinais açucarados, biscoitos, doces, salgadinhos, pratos prontos e fas-
t-food.

A Organização Mundial da Saúde desenvolveu um plano de ação global para a preven-
ção e controle de doenças não transmissíveis 2013-2020 onde se propõe a desenvolver diretri-
zes, recomendações ou medidas de política que comprometam diferentes setores relevantes a 
colocar em prática as referidas recomendações sobre a promoção de alimentos e não bebidas 
alcoólicas dirigidas a crianças, incluindo mecanismos de vigilância (MARTIN-RODRIGUEZ et al.,  
2015).

Aspectos nutricionais apresentado pela publicidade de alimentos

É preciso tomar medidas em termos de estratégias publicitárias, principalmente as diri-
gidas ao público infantil, que são consideradas vetores indutores de consumo com alto poder de 
decisão. 

Não se trata apenas de anúncios televisivos, mas também de embalagens atrativas, 
promoções, autocolantes e brindes associados ao consumo de determinados produtos (FER-
NÁNDEZ e DÍAZ, 2015). 

Se as crianças brasileiras veem em média 90 anúncios de produtos alimentares por dia 
e a maioria delas está incluída na área da pirâmide nutricional como alimentos a evitar ou con-
sumir esporadicamente, tendo em conta que passam muitas horas por dia em comparação com 
a tela da televisão, a sociedade que está permitindo isso põe seriamente em risco a saúde das 
crianças.

Os produtos anunciados e comercializados para meninos e meninas são ultra proces-
sados ​​e de baixa qualidade nutricional, em sua grande maioria com alto teor de sódio, gorduras 
saturadas, gorduras trans, açúcares adicionados e alta densidade calórica. Investigações epide-
miológicas têm associado o aumento do consumo desse tipo de alimento ao aumento da preva-
lência de obesidade (VERSIANI, 2020).

Esses produtos também são ultra anunciados por meio de vários canais, incluindo em-
balagens. Neles, é feita referência à diversão e ao jogo como tema publicitário, o que implica o 
aprendizado de uma relação inadequada com a comida (comer como diversão e distração). 

A socialização alimentar através de meios publicitários levam o ser humano a valorizar 
o artificial e que, desde cedo, se aprenda a saborear a partir da exposição contínua e repetitiva 
a este tipo de produtos e das mensagens sobre os alimentos que transmitem (DIAS; SILVA e 
SOUZA, 2020) 

O problema crescente de sobrepeso e obesidade na infância envolve a indústria de ali-
mentos. Hábitos de vida saudáveis ​​são promovidos por meio de impressões sobrepostas que 
chegam às crianças por meio da telinha. 

A mensagem de manter uma alimentação variada e equilibrada e praticar exercícios re-
gularmente é relegada à forte estratégia comercial que o setor de produtos de consumo realiza. 
O argumento de venda é utilizado com base no incentivo que o consumidor obtém com a compra 
do produto em relação às propriedades nutricionais que ele oferece (ALCANTARA et al., 2019). 
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As preferências e gostos alimentares, as decisões de compra e os padrões de consumo 
são influenciados pela publicidade de alimentos e bebidas. 

As crianças geralmente tomam as primeiras decisões de compra em uma loja de alimen-
tos e verificou-se que elas representam até 80% do orçamento alimentar familiar (PASSAMANI 
et al., 2020). 

A comunicação paga possui uma dimensão de persuasória que faz com que a men-
sagem transmitida contenha argumentos que persuadam e convençam o consumidor sobre o 
benefício de escolher determinados produtos ou serviços e não outros. 

A publicidade reflete como a sociedade muda, isso se manifesta em nossos costumes 
(MEDEIROS, 2019) 

A publicidade voltada para o público infantil tem gerado estudos diante da preocupação 
social, principalmente aquela ligada ao setor alimentício. É fundamental o empenho do setor pu-
blicitário e dos meios de comunicação, onde a televisão continua a ser a preferida das crianças.

Impactos da publicidade alimentícia

Nos últimos anos, vários grupos profissionais associaram a obesidade infantil à publici-
dade. E muitas são as evidências científicas que demonstram a grande influência da publicidade 
na alimentação de menores. 

Segundo a revista médica The Lancet, que dedicou um artigo à epidemia de obesidade, 
onde se destaca um número muito elevado, as crianças recebem 7.500 acessos por ano de 
mensagens que lhes dizem para consumir produtos considerados não saudáveis (MONTEIRO e 
PEREIRA, 2012).

A publicidade infantil não é regulamentada, apenas autocontrolada, portanto não há re-
gulamentação que impeça a realização de tais ações. 

Seguindo as orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS), ¾ partes dos anún-
cios deveriam ser retirados, já que 82% dos que anunciam alimentos industrializados, ricos em 
açúcares refinados, sal e gordura saturada, são destinados aos filhos, comparados para 33% 
da publicidade dirigida à população adulta sobre os mesmos alimentos (MATTOSO e MOURA,  
2019).

As crianças nos primeiros estágios de desenvolvimento estão na fase de "precognição" 
de sua defesa cognitiva, o que significa que é improvável que questionem a integridade e a in-
tenção das campanhas publicitárias. 

Esse fato também aponta para um dos impactos prejudiciais do marketing de alimentos 
para as crianças, que é a violação de seu direito à informação adequada de acordo com o Artigo 
17 da Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) (HENRIQUES et al., 2012). 

Isso pode prejudicar gravemente o desenvolvimento mental das crianças e moldar suas 
preferências na idade adulta, especialmente porque as crianças podem reconhecer e desejar 
marcas desde os 18 meses de idade.

Além dos impactos da publicidade de alimentos na saúde mental, a prática também au-
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menta o risco de as crianças desenvolverem obesidade. Além dos riscos diretos à saúde física 
que isso acarreta, as crianças com sobrepeso também têm maior probabilidade de sofrer de 
dificuldades emocionais e comportamentais, como baixa autoestima, depressão e habilidades 
sociais deficientes (COSTA et al., 2018) 

A indústria de alimentos frequentemente culpa os pais por sua irresponsabilidade em não 
controlar e regular a dieta de seus filhos e a exposição à publicidade.

Embora os pais tenham culpa pelos hábitos de seus filhos, especialmente na definição 
de seu estilo de vida e acesso a alimentos saudáveis, o surgimento da mídia digital e das tecno-
logias torna difícil até mesmo para os pais mais diligentes protegerem seus filhos da exposição 
à publicidade de alimentos prejudiciais (FIATES e RODRIGUES, 2012). 

Com as empresas de marketing rotulando repetidamente os alimentos não saudáveis ​​
como "divertidos", "ótimos" e "saborosos", os pais enfrentam uma difícil batalha para convencer 
seus filhos do contrário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obesidade é um problema de saúde e estético que costuma estar associado à dis-
criminação na sociedade atual, causando na criança obesa problemas físicos e psicológicos, 
apresentando baixa autoestima, dificuldade com habilidades sociais, entre outros. É importante 
monitorar o crescimento e o desenvolvimento das crianças durante a primeira infância, para que 
medidas possam ser tomadas se o crescimento da criança se desviar das recomendações sau-
dáveis.

A publicidade de alimentos utiliza estratégias às quais as crianças são muito sensíveis, 
como música alegre, cores vivas, personagens animados ou a associação de um alimento com 
sucesso social. Anunciantes e agências devem desenvolver estratégias conjuntas para desen-
volver publicidade educacional de alimentos, direcionando sua influência para uma dieta saudá-
vel e balanceada complementada com exercícios físicos.

Portanto o presente estudo mostra a importância de se está atento a alimentação do 
público infantil, uma vez que uma alimentação descontrolada pode ocasionar uma obesidade 
infantil, ao mesmo tempo é necessário que os adultos tenham consciência do que nem tudo que 
se são vistos nas publicidades alimentares precisam chegar a criança haja vista que a empresas 
alimentícias lançam seus produtos mais não tem um controle de quem vai utilizá-lo ou não.
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